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RESUMO

Este ensaio busca traçar um panorama das ca-
racterísticas do Pós-Modernismo, em especial
as de uma estética fílmica pós-moderna, que
podem ser percebidas no filme Clube da Luta.
Aborda, também, a atual situação do sujeito
contemporâneo, definido por Hall como frag-
mentado, não tendo uma identidade fixa, es-
sencial ou permanente. A partir daí, procura-se
estabelecer relações dialógicas de tal película
com a chamada “Era Pós-Moderna”, sendo pro-
duto não somente estético e comercial, mas
também das inquietações psicossociais que afe-
tam o indivíduo.

Palavras-chave: Pós-Modernismo. Clube da
Luta. Sujeito. Identidade. Inquietações Psicos-
sociais.

1 INTRODUÇÃO

Não se fazem mais filmes de boa quali-
dade como antigamente – ou será que os de
outrora não eram tão bons quanto os de hoje?
Realmente não se sabe – nem será objeto de
estudo descobrir. O fato é que aqueles filmes
que prendem o telespectador do início ao fim,
causando-lhe curiosidade, poder de reflexão,
de percepção e de detalhadas avaliações de
sequências bem formuladas, estão cada vez mais
escassos. Em seu lugar, no novo cenário da Pós-

Modernidade - nome aplicado à lenta transfor-
mação cultural emergente nas sociedades oci-
dentais, uma mudança de sensibilidade nas ci-
ências e artes desde os anos 50, quando por con-
venção se encerra o modernismo - estão os típi-
cos filmes dessa era (HARVEY, 2003, p. 45).

Sequências rápidas, sem muita relação
entre si, mas causadoras de um prazer momen-
tâneo, são típicas no enredo dos longas-metra-
gens atuais, que acabam proporcionando aos
consumidores assistirem aos filmes mais rela-
xados e saborearem as pipocas nas suas poltro-
nas tranquilamente. Se os filmes são meramen-
te prazerosos e momentâneos, a pipoca pode
ser considerada bem-vinda. Ao contrário, se
houvesse reflexões e questionamentos, qual-
quer indivíduo que se esmerasse, ao menos fi-
caria ‘boquiaberto’ com seqüências hipnotizan-
tes e questionadoras, que mal conseguiria en-
golir sua própria saliva, muito menos pensaria
em saborear algo...
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No entanto, não se deve generalizar, ci-
tando todos os filmes pós-modernos como me-
ramente prazerosos e momentâneos, assim
como, afirmar que os modernos são questiona-
dores e causam reflexões. Alguns pós-moder-
nos conseguem despertar no telespectador
uma visão questionadora a respeito dos fatos
presentes no filme e uma tentativa de encaixar
o “quebra-cabeça”, geralmente proposto por
estes. Assim, em vez de querer saborear a pi-
poca, o telespectador irá tentar unir as peças do
enigma a fim de solucionar o que o filme quer
dizer. Em algumas vezes, isso será possível. Ou-
tras, porém, tentativas inúteis.

Neste breve ensaio, destaca-se um pro-
duto comunicacional como objeto de estudo, o
filme Clube da Luta, do Diretor David Fincher1,
que proporcionará a análise do Pós-Modernis-
mo no cinema.

2   O SOCO NA MENTE DO ESPECTADOR

Clube da Luta, ao contrário do que o pró-
prio título nos induz a pensar, é um longa-me-
tragem que traz reflexões e questionamentos a
respeito de atitudes consumistas e alienadoras
da sociedade. O narrador da história, persona-
gem de Edward Norton, é um homem atormen-
tado por insônias, que busca ser uma pessoa
diferente. Procura, ainda, dentro de si próprio
– tanto quanto inconscientemente – alguém que
lhe mostre a vida como realmente deseja ver,
que lhe dê os “melhores conselhos” e mostre a
solução para seus problemas. É justamente a
partir daí que Edward Norton conhece Tyler Dur-
den (personagem de Brad Pitt), um homem fora
do comum que lhe faz elogios e mostra o mun-
do que ele queria enxergar.

Por meio de frases como: “Evolua, mes-
mo se você desmoronar por dentro”, Tyler leva-
o a se “encantar” e, intuitivamente, perceber
que Durden era o homem que ele queria ser,
mas não conseguia, por ainda ignorar o fato de
estar preso ao consumismo e materialismo. As-
sim, Durden acaba tornando-se seu único e gran-
de amigo, dizendo sempre as palavras que o
narrador queria ouvir e ter as atitudes que este
desejava ter, mas até então lhe faltava coragem.

3 DO LIVRO SEM FIGURAS AO JOGO DE REALI-
DADE ALTERNATIVA

Antes, porém, de aprofundar a relação
de conceitos pós-modernos com o filme Clube
da Luta, é importante uma breve introdução ao
conceito de pós-modernidade. Para isso, é ne-
cessário um pequeno esboço do chamado pro-
jeto da modernidade que, segundo Teixeira
Coelho (2001, p. 20) “recobriria de modo amplo
e geral os últimos três séculos da cultura oci-
dental de extração européia”.

O projeto da modernidade, segundo
Coelho (2001, p. 20) “inicia-se com a distinção
clara de três domínios, anteriormente imbrica-
dos num único: ciência, arte e moral, com o pos-
terior aparecimento de outros campos autôno-
mos, como o da lei e da política”. Ou seja, a arte,
anteriormente atrelada aos rígidos preceitos
religiosos e morais da Igreja Católica, a partir de
então vai adquirindo certa autonomia, o mes-
mo se aplicando à ciência e a moral. Lançado no
século XVIII e firmado ao longo do séc. XIX, o
projeto da modernidade parece cristalizar-se e
assumir contornos mais trabalhados nos primei-
ros anos do século XX, com o surgimento de va-
riados movimentos artísticos renovadores e das
revoluções socialistas.

É a partir da segunda metade do século
XX que o palco propício para uma crítica do pro-
jeto da modernidade começaria a ser montado.
Mudanças históricas viriam a ocasionar altera-
ções paradigmáticas no modo de se pensar a

1 David Fincher (1962-), diretor estadunidense de longas-me-
tragens como: “Alien 3” (1992), “Seven – Os sete pecados
capitais” (1995), “Vidas em Jogo” (1997), “Clube da Luta”
(1999) e “Zodíaco” (2007). Oriundo da publicidade, dirigiu
também videoclipes de bandas como Rolling Stones, canto-
res como Sting, Michael Jackson e Madonna, além de comer-
cias de TV para Nike, Coca-Cola, Pepsi, Chanel, entre outros.
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sociedade, suas instituições e manifestações
culturais. Apoiados na crítica aos valores do pro-
jeto modernista, pensadores começaram a fa-
lar em pós-modernidade.

Hipermodernidade, Pós-industrial, Ter-
ceira Fase do Capitalismo, Modernidade Líqui-
da... a pós-modernidade tem vários nomes, mas
as idéias são basicamente as mesmas: o homem
não tem mais uma identidade fixa, cujo centro
é a sua personalidade única (HALL, 2003, 12); a
incredulidade em relação às próprias metanar-
rativas, como saberes únicos e totalizantes (LYO-
TARD, 2002, p. 16);  e, por fim, a arte se despin-
do de ideais racionalistas e sociais, procurando
incorporar elementos de uma cultura popular,
valorizando multiplicidade de estilos ao invés
da originalidade modernista.

Por todas essas mudanças, pode-se di-
zer, como muitos críticos, que a pós-modernida-
de não é um conceito com uma definição certa,
mas é inegável que há uma grande transforma-
ção, ainda em curso, muito mais rica em pergun-
tas do que certezas, que se reflete em várias reali-
zações artísticas e cuturais, entre elas, o cinema.

4 O HÍBRIDO E O INSÓLITO EM CENA: o cine-
ma pós-moderno

Poderia se dizer que o cinema pós-mo-
derno refere-se à produção cinematográfica do
final do século XX e princípio do atual (PUCCI JR
apud MASCARELLO, 2007, p.362). No entanto,
tal definição seria vaga demais e levaria em con-
ta apenas uma classificação cronológica, e não
o principal a ser considerado neste artigo: as
características dos filmes pós-modernos2.

A partir do ponto de que o Pós-Moder-
nismo possui um caráter híbrido, plural e con-
traditório, deve-se ter em mente que este não

prega, necessariamente, a oposição e negação
de todas as características modernistas, mas as
adapta e transforma de acordo com os seus pró-
prios “interesses”, até mesmo porque, origina-
lidade não é um valor pós-moderno: “O prefixo
pós, segundo Linda Hutcheon, não indica que o
pós-modernismo seja a negação e o oposto do
modernismo [...]. Hutcheon insiste que o pós-
modernismo é intrinsecamente paradoxal, ou
seja, constitui-se por características opostas”
(PUCCI JR apud MASCARELLO, 2007, p. 371).

A criação de um conceito de Pós-Moder-
nismo ao cinema designaria, portanto, o que
foge às classificações da teoria. Entretanto, ain-
da que se leve em consideração essa “fuga”,
pode-se observar certas características comuns
aos filmes considerados pós-modernos, pelas
quais se norteará esta breve análise. Tais carac-
terísticas partiriam desde a coexistência de gê-
neros cinematográficos (como a utopia fantás-
tica, a comédia-pastelão, a tragédia, a aventura
e mesmo o drama), o rompimento com a tradi-
ção do verossímil, a existência de simulacros,
pastiches, intertextualidade além de uma psi-
canálise pop, um fim das “fronteiras históricas”
entre a baixa e a alta cultura3, e elementos do
cinema de entretenimento e de videoclipes e
até mesmo um “ar respeitoso” para com os pro-
dutos da mídia4, que não deve ser confundindo
com “homenagens” para com a chamada “Indús-
tria Cultural”.

É justamente a partir destes conceitos e
definições do que seja “Pós-Modernismo” e que
características possui a sua produção cinemato-
gráfica – aqui incluído o filme Clube da Luta –

2 Há que se considerar a diferença estabelecida por Renato
Luiz Pucci Jr. Em seu artigo “O Cinema Pós-Moderno” (in:
História do Cinema Mundial, p. 361) entre Pós-Modernida-
de (diz respeito a um período histórico) e Pós-Modernismo
(refere-se a um campo cultural).

3 Termo criado por Connor (1989, p.145) que se refere a uma
mesma obra conseguir evocar tranquilamente ao mesmo
tempo as complexidades da alta teoria sem impedir espec-
tadores comuns de acompanhar a narrativa.

4 Tal “ar respeitoso” vai de encontro às críticas realizadas pelo
filósofo modernista Theodor Adorno (1903-1969), ao abor-
dar a Indústria Cultural, o que assinala outra importante
característica do Pós-Modernismo: um certo repúdio para
com determinadas “marcas” do Modernismo, como, por
exemplo, as cosmologias.
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que será analisada tal película, bem como a atu-
al relação do indivíduo com as mudanças que
vêm ocorrendo nas sociedades a partir da déca-
da de 50 e que podem ser observadas no filme
em questão.

5 CLUBE DA LUTA E O PÓS-MODERNISMO

5.1 A FRAGMENTAÇÃO DA RAZÃO E O INÍCIO
DO SONHO

Correntes elétricas percorrendo frene-
ticamente neurônios sinuosos, balançando ao
som agitado de uma música mixada, observa-
dos por uma câmera que corre apressadamente
de dentro de um cérebro, até se posicionar em
frente a um rosto assustado com uma arma na
boca... É dessa forma que Clube da Luta se apre-
senta ao espectador. A partir de então, o narra-
dor, interpretado por Edward Norton, conta a
história conforme relembra os fatos, afinal, este
momento é, na verdade, o fim da trama. Isso
confere à narrativa um aspecto não-linear e
pessoal, constituindo-se em uma mistura de
sonho e realidade.

O protagonista, que não se identifica de
imediato, passa a contar tudo o que aconteceu
anteriormente, em forma de flashbacks. A ex-
pectativa em torno do que levou tais persona-
gens a essa situação é a garantia de assegurar a
atenção do espectador para que acompanhe a
história narrada, por mais absurda ou fantástica
que ela se apresente.

Supervisor nada ético de seguros de uma
empresa de automóveis, o personagem de Nor-
ton sofria de insônia e, como um bom yuppie 5,
era um consumista compulsivo, ao ponto de di-
zer “me tornei um escravo do consumismo ins-
tintivo caseiro”. Esses problemas o levam a pro-

curar ajuda médica. O médico o incita a partici-
par de uma reunião de homens com câncer de
testículo, para que veja o que é “sofrimento de
verdade”.

A partir de uma visita a esse grupo, o nar-
rador torna-se um viciado em grupos de apoio a
pessoas com doenças terminais e, sentindo-se
curado de sua insônia, tudo parecia bem. Utiliza
nomes falsos em cada reunião que frequenta (Ru-
pert, Cornelius etc.), como se em cada grupo, ele
pudesse ser outra pessoa e, ao mesmo tempo, ser
ele mesmo, egoísta e insensível, apenas mais uma
de suas facetas diversas, entre tantas. Começa as-
sim, para o protagonista, um processo de fragmen-
tação de sua identidade em várias outras. O pró-
prio sujeito da pós-modernidade, segundo Hall
(2003, p. 12), com uma identidade unificada e es-
tável “está se tornando fragmentado; composto
não de uma única, mas de várias identidades, al-
gumas vezes contraditórias e mal-resolvidas”.

Em um dos grupos, a orientadora leva
os participantes a se submeterem a uma es-
pécie de hipnose, em que veriam a sua “ca-
verna interior” e lá dentro a sua “força ani-
mal”. A seqüência, que mostra o narrador en-
trando na sua “caverna”, contém aspectos irô-
nicos e oníricos: a caverna, coberta de gelo e,
lá dentro, um pingüim, que olha para o prota-
gonista assustado e diz: “deslize!”. Sem mai-
ores explicações, ele acorda desse “sonho” e
a história continua. Uma obra do cinema con-
siderado moderno, como Morangos Silves-
tres6, de Ingmar Bergman, também traz uma
construção de seqüência onírica que serve de
contraponto à história que está sendo conta-
da. Nas palavras do diretor sueco:

5 Termo de origem americana que é a abreviação de Young Ur-
ban Profissional (Jovem Profissional Urbano) e designa jo-
vens profissionais de classe média alta, solteiros e bem-
sucedidos.

6 Morangos Silvestres (Smulltronstället, no original) é um filme
de 1957, escrito e dirigido pelo diretor sueco Ingmar Berg-
man (1918-2007), sobre um velho professor de medicina,
Isak Borg (interpretado pelo cineasta Victor Sjöstrom) que
em uma viagem para a cidade de Lund, receberá um prêmio
pelos 50 anos de carreira. No caminho, entre sonhos e pe-
sadelos, relembra os principais momentos de sua vida, te-
mendo a morte que se aproxima.
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O professor Isak Borg vai ser promovi-

do a doutor na Universidade de Lund.

À noite sonha que se encontra numa

cidade desconhecida, despovoada. Um

caixão cai de um carro funerário. Uma

mão aparece sob a tampa do caixão e

agarra o professor Borg, que se vê em

seguida deitado, ele mesmo, no cai-

xão (BERGMAN, 1996, p. 403).

A diferença entre as sequências é que na
obra de Bergman, a seqüência citada possui uma
complexidade onírica cuidadosamente planeja-
da e é essencial para se compreender os aspec-
tos psicológicos do personagem. No filme de Fin-
cher, a seqüência da caverna surge muito mais
como um fragmento de sonho, em que a palavra
“deslize” adquire vários significados, não sendo,
necessariamente, essencial para a complexida-
de psicológica do personagem.

Nesse momento, uma nova personagem
aparece: Marla Singer (Helena Bonham Carter)
que cumpre o papel de mulher misteriosa e fa-
tal, ao mesmo tempo excêntrica e depressiva,
em uma referência a femme fatale, do cinema
noir7. Aqui, então, observa-se outro ponto ca-
racterístico do Pós-Modernismo: o pastiche,
uma referência nada original a estilos anterio-
res bem diversos, sem nenhum sentido especí-
fico. Diferentemente da paródia, o pastiche “é
a imitação de um estilo peculiar ou único, o uso
de uma máscara estilística, a fala numa língua
morta: mas é uma prática neutra dessa mímica,
sem a motivação ulterior da paródia, sem o im-
pulso satírico” (JAMESON, 2002, p. 23), ou seja,
o pastiche é a paródia vazia, sem o riso e sem a
releitura do estilo parodiado, uma “colagem”
de estilos passados.

Marla passa também a freqüentar, como
“turista”, os grupos de apoio aos doentes, o que
deixa o narrador furioso. “Nela eu via a minha
mentira refletida”, diz. Revoltado e sem conse-
guir dormir novamente, deseja até mesmo a
morte, em uma de suas viagens de avião, a tra-
balho. Nesse momento, conhece um vendedor
de sabonetes: Tyler Durden (Brad Pitt).

Falante, com idéias rebeldes e vestido com
roupas de cores fortes, Tyler logo conquista a ami-
zade do narrador, que se vê fascinado pelo seu
discurso. Toda a admiração que este passa a sentir
por Tyler se tornará mais complexa, quando per-
ceber, na parte final do filme, que na verdade,
Tyler Durden era ele mesmo8. Isso não quer dizer,
necessariamente, que o narrador teria dupla per-
sonalidade, como no livro do escritor escocês Ro-
bert Louis Stevenson: O Médico e o Monstro9.
Durden não é um oposto do narrador, mas uma
materialização de suas idéias; surge de forma con-
fusa, em que não se sabe ao certo quando foi Ty-
ler, quem agiu e quando foi o narrador.

Mas, então, em quem o narrador teria se
“inspirado” para “criar” Tyler? Nele mesmo? Não
exatamente, mas no que ele queria ser, ou seja,
em um referencial inexistente... Um simulacro,
nesse sentido, segundo o conceito de Jean Bau-
drillard (1981, p. 12): “A simulação já não é a si-
mulação de um território, de um ser referencial,

7 Movimento que teve origem no cinema americano na déca-
da de 1940, e pode ser definido por atmosfera, temas e es-
trutura narrativa (que usa a voz em off). Possui alguns per-
sonagens fundamentais, como a femme fatale e uma pro-
blematização masculina. Esses elementos estão presentes
em Clube da Luta, na forma de pastiche.

8 Tyler Durden aparece ao narrador como um libertador do
consumismo que o oprimia, e não só a ele, mas aos partici-
pantes do clube da luta e, posteriormente, aos voluntários
do Projeto Caos, do qual se torna o grande líder. Pode-se
até mesmo fazer uma analogia com o papel messiânico as-
sumido por Moisés, no Antigo Testamento, que liderou o
povo de Israel na libertação da opressão do Egito. Moisés
incomoda-se com tal opressão, mas por ser tímido e pacífi-
co, leva o seu eloqüente irmão Arão, para falar em seu lu-
gar. Tyler, seguindo ainda essa comparação, seria Arão, e o
narrador seria Moisés, o verdadeiro líder, fato comprovado
no momento em que se revela que Durden e o personagem
de Edward Norton são a mesma pessoa. Ou seja, as idéias
de Tyler eram, desde o começo, do narrador, sendo que
quem falava era o personagem de Brad Pitt.

9 O Médico e o Monstro (no original em inglês, The Strange Case
of Dr. Jekyll and Mr. Hyde) é o nome do romance do escocês
Robert Louis Stevenson publicado em 1886, em que o pro-
tagonista, Dr. Jekill deve lidar com seus dois “eus”: um incli-
nado ao bem (Jekyll) e outro ao mal (Hyde).
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de uma substância. É a geração pelos modelos
de um real sem origem nem realidade: hiper-
real”. O simulacro é um conceito chave para en-
tender a Pós-Modernidade da realidade alterna-
tiva, das imagens hiper-reais em terceira dimen-
são e dos modelos de beleza artificiais.

Outra característica fundamental da es-
tética do cinema pós-moderno, verificada na
película, é a linguagem do vídeo-clipe. Com uma
montagem de cortes céleres, planos curtíssi-
mos, ângulos não usuais e uma preferência por
movimentos rápidos, que acompanhem o rit-
mo acelerado da música, a “estética de video-
clipes” ocasiona a fragmentação e a interrup-
ção da contemplação. A contemplação seria uma
apreciação cuidadosa e intelectual da obra de
arte, que segundo Steven Connor (2000, p. 241),
era buscada pelos grandes cineastas do cinema
considerado moderno.

A partir do momento em que o perso-
nagem de Edward Norton “conhece” Tyler se ini-
cia uma longa jornada, em que o narrador, ator-
mentado pela insônia e por sua própria (in) cons-
ciência, mergulha no sonho de ser mais do que
ele mesmo imaginou. Até o momento em que,
ao abrir os olhos, perceber que é tarde demais
para reconstruir-se.

  5.2  O CLUBE E A LUTA DOS “INDESEJADOS DE DEUS”

Após o primeiro encontro com Tyler, o
personagem de Edward Norton, ao desembar-
car do avião, é interpelado pela segurança so-
bre algo (que fica subentendido ser um vibra-
dor) e que supostamente estaria em sua baga-
gem. Ao fundo, no alto falante do aeroporto,
ouve-se o nome de alguém: “Sr. Robert Poul-
sen” (personagem de Meat Loaf), o ex-alterofi-
lista que frequentara, junto com o narrador, um
grupo de apoio para pessoas com câncer de tes-
tículo. De modo prático, no entanto, pode-se
afirmar que tal sequência não é de grande rele-
vância para o desenvolvimento da trama, carac-

terizando-se como uma seqüência com signifi-
cante, mas sem significado aparente, caracte-
rística bastante explorada pelos pós-modernos.

Ao retornar a sua residência, o narrador é
avisado que seu apartamento fora incendiado, o
que é confirmado pelo porteiro, que comple-
menta dizendo: “Não há nada lá dentro, senhor”.
Essa grande perda provavelmente representou
um duro golpe para o narrador, que dizia estar
perto de ser completo e agora se encontrava des-
provido do suporte material/consumista no qual
baseava sua vida. Pode-se, aqui, fazer uma ana-
logia ao comportamento anterior do personagem
de Norton com a “falsa felicidade” de que fala o
filósofo alemão Herbert Marcuse (apud JAME-
SON, 2002, p. 286), baseada na “gratificação de
um carro novo, de um TV dinner, de sentar-se no
sofá e ver o programa favorito”.

Em tais condições, o personagem de
Norton decide (não se sabe ao certo por que
motivo) procurar alguém: o melhor amigo des-
cartável que já tivera e que há pouco conhece-
ra: Tyler Durden.

Encontram-se em um bar, onde conver-
sam sobre vários assuntos, nos quais se perce-
be a preponderância dos temas abordados por
Tyler, que despeja comentários contra o consu-
mismo apregoado pelo capitalismo e que po-
dem ser sintetizadas em sua máxima: “as coisas
que possui acabam te possuindo”. Alguns cho-
pes e interpelações anticapitalistas depois, o
personagem de Edward Norton é “convidado”
por Tyler para uma luta entre si, ao que resiste
um pouco, porém termina aceitando e dando
início, assim, a um clube da luta.

Não se deve deixar de lado que, antes
de iniciar a luta, o narrador, dirigindo-se aos pró-
prios telespectadores, faz uma breve apresen-
tação de Tyler Durden, enfatizando o fato de
este ser responsável pela montagem de alguns
filmes (nos quais inseria lances de pornografia)
e também trabalhar como garçom (dos menos
convencionais) de um luxuoso restaurante e
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que, dentre outras coisas, urinava e espirrava
nos pratos servidos. Deve-se observar, também,
que a escolha do personagem de Norton para
falar de Tyler não é por acaso, afinal de contas
quem melhor para falar de seu alter-ego (ou si
mesmo) que o próprio narrador? Poder-se-ia
responder um psicanalista... No entanto, a fi-
gura de tal profissional representa um dos mai-
ores avanços do período Modernista: o desen-
volvimento da Psicanálise, uma das principais
metanarrativas da época. Importante notar, tam-
bém, que é justamente a partir da “descrença e
desencanto” para com as metanarrativas que se
começa a falar em Pós-Modernidade. Nas pala-
vras de Harvey:

As verdades eternas e universais, se é

que existem, não podem ser especifi-

cadas. Condenando as metanarrativas

(amplos esquemas interpretativos

como os produzidos por Marx e Freud)

como “totalizantes”, eles insistem na

pluralidade de formações de “poder-

discurso” (Foucault) ou “jogos de lin-

guagem” (Lyotard). Lyotard, com efeito,

define o pós-moderno simplesmente

como “incredulidade diante das meta-

narrativas” (HARVEY, 2003, p. 49,50).

Assim, na Pós-Modernidade, o sujeito –
sem qualquer grande referencial - crê-se capa-
citado a tentar explicar determinadas situações
ou mesmo a si próprio, ou até a desistir de ex-
plicar coisa alguma, preterindo a opinião e mes-
mo o auxílio de figuras ligadas às metateorias,
como os psicanalistas, por exemplo.

Em pouco tempo, o clube consegue um
grande número de “membros” e passa a funcio-
nar quase todos os dias e não mais só aos sába-
dos. Executivos, garçons, comerciantes, mano-
bristas... Todos eram bem-vindos. Tal sucesso
talvez se explique pelo fato de os “indesejados
de Deus” (como Tyler denominava os “lutado-
res”) também estarem em busca de um projeto,

uma ideologia, uma razão - que antes tentavam
encontrar em bares, grupos de apoio, drogas.
Talvez compartilhassem do mesmo pensamento
do filósofo alemão Friedrich Nietzsche (2005, p.
430) ao referir-se ao Niilismo: “Vemos que não
alcançamos a esfera em que pusemos nossos
valores – com isso a outra esfera, em que vive-
mos, de nenhum modo ainda ganhou valor: ao
contrário, estamos cansados, porque perdemos
o estímulo principal. ‘Foi em vão até agora!’”.

Talvez também cressem que a luta seria
uma das poucas soluções existentes e que um
clube da luta materializaria as palavras do nar-
rador de que “Só depois de perdermos tudo é
que estamos livres para fazer qualquer coisa” e
“Depois de lutar, tudo na vida tem menos im-
portância”, o que amenizaria tanto as “dores”
dos hematomas quanto as dores psicossociais
da “Era Pós-Moderna”.

Dessa forma, até mesmo o resultado das
lutas teria menos importância, uma vez que os
“lutadores” não visariam, necessariamente, a
vitória ou o reconhecimento, mas algo diferen-
te e catártico. Essa busca meio “fetichista” re-
mete a célebre frase de Nietzsche, bastante ci-
tada por outros filósofos pós-modernos: “O que
não me mata me fortalece”, afinal de contas,
após as lutas, fossem vencedores ou vencidos,
todos se sentiam mais fortes, mais “equilibra-
dos”, o que é claramente referido pelo narra-
dor ao afirmar que “Depois de tudo, todos se
sentiam salvos”.

É importante ressaltar que esta referên-
cia à “salvação” não está relacionada ao projeto
teológico pós-moderno10, e sim, ao encontro de
uma alternativa para os problemas acentuados
na Pós-Modernidade, em que cada vez mais se
busca a “salvação” e cada vez mais, ela se torna
inalcançável, praticamente inatingível em uma

10 Segundo Harvey (2003, p.47), o projeto teológico pós-mo-
derno é reafirmar a verdade de Deus sem abandonar os po-
deres da razão.
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época em que até mesmo um encontro de si
mesmo é quase impossível, em razão da frag-
mentação identitária já citada.

    5.3  A LUTA (EN) CONTRA O CAOS

Com o passar do tempo, só lutar nos clu-
bes clandestinos já não era mais tão catártico e
empolgante. Algo deveria ser feito extra clube.
Sob o comando de Tyler, os participantes do clu-
be da luta passam a receber “lições para casa”:
umas mais “leves” como, por exemplo, arrumar
uma briga com um desconhecido e outras mais
“pesadas”, como realizar “pequenas” explosões.
Entregues sigilosamente em envelopes lacrados,
tal preocupação foi um dos primeiros passos para
a transformação (ou erupção) do clube em uma
organização “terrorista”, com fortes tendências
anárquicas - deve-se lembrar que a Anarquia
também é característica pós-moderna.

Assim, a partir desse momento, a trama
toma outro rumo. O que anteriormente havia
sido apenas uma “diversão” para os sábados
transforma-se em uma organização de terroris-
tas utópicos que, curiosamente, pregam a con-
tra-utopia, que desejam lutar contra o caos di-
fundido pelo capitalismo espalhando o caos pela
cidade, e que possuem um projeto (curiosamen-
te chamado de Projeto Caos) de destruição de
vários símbolos do Capitalismo, como lojas e até
mesmo empresas de cartões de crédito e de sis-
temas de informação.

Formada pelos “indesejados de Deus”,
tal organização questionava as máximas capita-
listas – em especial os produtos da chamada In-
dústria Cultural –, acreditando que, mediante
as ações terroristas, teriam “voz” na sociedade.
Essa expectativa de possibilidade de “voz” re-
mete ao comentário de Huyssens (apud HAR-
VEY, ARVEY2003, p. 110), quando afirma que o
pós-modernismo tem especial valor por reco-
nhecer “as múltiplas formas de alteridade que
emergem das diferenças de subjetividade, de

gênero e sexualidade, de raça, de classe, de (con-
figurações de sensibilidade) temporal e de lo-
calizações e deslocamentos geográficos espa-
ciais e temporais”.

Há que se considerar, ainda, que nas
ações praticadas pelos “terroristas” eviden-
cia-se melhor outra característica pós-moder-
na; a presença de vários estilos cinematográ-
ficos, como o suspense (que cria a expectati-
va e envolve as ações “terroristas”); o drama
(percebido na presença do narrador ao tomar
conhecimento da morte de seu amigo, Robert
Poulsen); e, até mesmo, a comédia-pastelão
(uma vez que se copia ação de terroristas só
que de forma jocosa, em nada quase se asse-
melhando a estas).

Em outra sequência de Clube da Luta,
sem perceber a criação de seu simulacro, o per-
sonagem de Edward Norton admira-se com o
primeiro grande atentado (festejado por ser
apresentado na TV), realizado por ele e seus
“comparsas”, do qual nem tinha consciência de
ter participado: o Projeto Caos começava, en-
tão, a ter a repercussão midiática aparentemen-
te esperada. Esse “reconhecimento” foi facili-
tado pelo papel da mídia, uma vez que esta se
constitui perfeitamente como a grande “possi-
bilitadora” do conceito/ideal pós-moderno de
que “a idéia de que todos os grupos têm o direi-
to de falar por si mesmos, com sua própria voz,
e de ter aceita essa voz como autêntica e legíti-
ma, é essencial para o pluralismo pós-moder-
no” (HARVEY, 2003, p. 52)

De volta à “estranheza” do narrador,
deve-se considerar isto já como um sinal para
que este comece a suspeitar que algo de estra-
nho ocorria, sendo que tais suspeitas só fize-
ram aumentar quando, um dia, em um carro,
metaforicamente guiado por Tyler, provoca um
acidente, que é chave para um início de reto-
mada de consciência de si e que se assemelha
ao anterior desejo do personagem de Edward
Norton de sofrer um acidente de avião.
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As próprias características do filme se
modificam durante o curto período, após esse
acidente. Em curtas cenas (característica de vi-
deoclipes), sobrepõem-se reflexões, delírios e
a saída de Tyler, o que causa espanto no perso-
nagem de Norton, e que o incita a empreender
todos os seus esforços, a partir de então, para
reencontrar Tyler, o que pode ser entendido
como uma metafórica busca de si mesmo.

     5.4  A LUTA FINAL

Em uma das seqüências finais do filme,
aparecem inúmeras vezes, na mente do narra-
dor, lembranças, em formas de flashback, que
acentuam a desconfiança deste de que ele e Ty-
ler poderiam ser a mesma pessoa. Cenas rápi-
das, que apontavam pistas, tornando-o quase
certo de que realmente se tratava de um alter-
ego seu, que criara para satisfazer suas vontades
e desejos, também estavam presentes. Tais se-
quências mostram a idéia inicialmente descrita
sobre uma das principais características pós-mo-
dernas: a heterotopia, que, segundo Michel Fou-
cault, filósofo francês, “é a coexistência num ‘es-
paço impossível’, de um ‘grande número de mun-
dos possíveis fragmentários’, mais simplesmen-
te, espaços ilimitados que são justapostos e su-
perpostos uns aos outros” (HARVEY, 2003, 52).

O narrador, ao final, consegue se liber-
tar do seu alter-ego, o ego “destruidor”, sendo
importante ressaltar uma sequência anterior em
que o personagem de Norton, ao tentar atingir
Tyler, não consegue se libertar, porém, ao atin-
gir-se a si próprio o destrói, o que explica-se
pelo fato de Tyler ser um fragmento dele pró-
prio. No término do filme, o narrador segura na
mão de Marla e diz que ela o conheceu “em um
momento estranho” de sua vida, mas que no
momento atual tudo terminara, o pesadelo de-
saparecera e, então, “viveram felizes para sem-
pre”, o que lembra os típicos desfechos dos fil-
mes hollywoodianos.

Quando se pensa que o filme acabou,
ainda nessa mesma seqüência em que Norton
pega na mão de Marla - ambos assistindo a des-
truição dos prédios (e ao fundo a “típica” músi-
ca pós-moderna) –, nota-se, quase que imper-
ceptivelmente, uma imagem (genitália mascu-
lina) passando rapidamente, sem qualquer re-
lação aparente com o filme. Tal cena seria um
“significante sem significado”, porém, percebe-
se que esta se relaciona com uma seqüência
anterior, onde Norton explica no que Tyler tra-
balha – auto-descrição –, dizendo que este é
responsável pela montagem das seqüências de
filmes, o que acaba por ter certa relação, mas
sem - aparentemente - qualquer finalidade com
esta cena final.

Assim, o filme apresenta-se como uma
espécie de “quebra-cabeça”, não trazendo para o
espectador respostas para um entendimento sa-
tisfatório em seu término. No entanto, ao obser-
var determinadas correlações aparentes, pode-se
fazer certas inferências para cada um tirar sua pró-
prias conclusões, sendo importante ressaltar que,
no início do longa, aparece um aviso – quase que
imperceptível – assinado por Tyler sobre o filme.

O aviso fala sobre o consumismo e o que
Durden diz para o narrador no decorrer de Clube da
Luta, ou seja, suas “lições” de vida para ele. Esse
aviso, ao mesmo tempo em que pode ajudar a
montar o quebra-cabeça lançado no decorrer do
filme, pode ser comparado com todos os outros
avisos de advertência que geralmente passam an-
tes de começarem os longas e que muitas pessoas
não prestam atenção, ou não se importam em fazê-
lo. No caso do filme Clube da Luta, esse aviso, em
geral, também passa despercebido por parte dos
espectadores por crerem tratar-se de apenas mais
um que dirá as mesmas coisas, e não as próprias
lições que Tyler diz ao narrador, antecipando o as-
sunto que irá ser tratado no decorrer da trama.

Para a Psicanálise, o mais importante em
um sonho são os detalhes, muitas vezes, passa-
dos despercebidos, mas que fazem/podem fazer
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toda a diferença no final. Contextualizando ao fil-
me em questão, os detalhes, como este do aviso,
são muitas vezes passados despercebidos, e são
justamente os que fazem toda a diferença. Essas
minúcias, se relacionadas com as demais e con-
textualizadas com os demais detalhes já aqui cita-
dos, acabam tendo mais significado e importância
do que toda a história do filme. Ou melhor, essas
descobertas fazem parte da história do filme, mas
terminam sendo uma verdade inexistente para
muitos, por não perceberem tais detalhes.

Ainda com relação aos detalhes do fil-
me, logo após o aviso, surge um desenho de
uma careta sorrindo com uma voz ao fundo. Es-
sas imagens são mostradas de forma muito rá-
pida. Porém, ao analisar o filme na sua totalida-
de, percebe-se que estas, bem como a seqüên-
cia citada anteriormente sobre a genitália, não
foram colocadas ao acaso, mas podem se relaci-
onar com um momento da trama.

Deve-se lembrar que Tyler trabalhava
como projecionista de filmes. E, conforme já foi
dito, Durden insere cenas pornográficas quase que
imperceptíveis (na seqüencia, aparece uma garo-
tinha no cinema, chorando ao ver esta imagem
“desagradável”, projetada por Tyler) nos filmes nos
quais é responsável pela projeção. Fazendo uma
analogia, percebe-se que o espectador, muitas
vezes, é comparável com a garotinha do cinema,
ao deixar passar despercebidas cenas sem qual-
quer aparente relação e significado entre si, mas
que podem se complementar no final.

Tais fatos levam a crer que o personagem
de Norton, assim como foi capaz de falar de Ty-
ler, ou seja, de si próprio - também foi o grande
protagonista de todo o filme, do seu próprio es-
petáculo, desde o início até a última seqüência.
Tudo está interligado e existem, quase sempre
passadas despercebidas aos olhos dos telespec-
tadores, todas as relações possíveis entre as se-
qüências, sendo Tyler o ator principal de tais ocor-
rências, o produtor de seu próprio filme e o con-
tador da sua própria história.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS : o estranho des-
pertar pós-moderno

Se filmes como Clube da Luta, que dia-
logam com características pós-modernas, utili-
zando de seqüências rápidas e digitalizadas,
grande número de referências e narrativas frag-
mentadas parecem confundir o espectador,
pode-se dizer que, necessariamente, interrom-
pem a contemplação da obra cinematográfica
como obra de arte? O fato inegável é que as
novas tecnologias (como o DVD, que possibilita
rever inúmeras vezes seqüências e pausar em
uma cena específica, podendo analisar seus
detalhes), incorporadas às realizações artísticas,
trouxeram mudanças e só tendem a se cristali-
zar ainda mais.

Nada mais consumível por parte do ho-
mem da pós-modernidade, desde cedo apre-
sentado a formas incontáveis de interpretações
da realidade, devido a uma multiplicidade de
vozes, que em gritaria conjunta, tentam sedu-
zi-lo. Confuso e indeciso, sente-se deslocado
da realidade, sem lugar no mundo e na história,
sem história:  esquizofrênico, em uma socieda-
de que, no dizer de Deleuze e Guattari “produz
esquizofrênicos da mesma maneira como pro-
duz o xampu Prell ou os carros Ford, com a única
diferença de que os esquizofrênicos não são
vendáveis” (apud HARVEY, 2003, p.57). Ao fun-
do, um Tyler irônico, confirma: “Nós somos os
filhos do meio da história, sem propósito ou
lugar. Não tivemos Grande Guerra, não tivemos
Grande Depressão”.

Resultado de uma era globalizada em
que as minorias periféricas (como um clube da
luta) ganham as ruas e se fazem ouvidas, por
meio da violência ou não. Os monstros pós-
modernos se fazem ouvidos no momento em
que, ao liberar seus demônios, o indivíduo per-
de a noção da realidade. Nada mais faz sentido,
afinal “Deus está morto, Marx também e eu não
me sinto muito bem”, o que remete à máxima
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do personagem de Crime e Castigo11, de Dos-
toievski: “Se Deus não existe, então tudo é per-
mitido”, com a diferença de que no romance do
escritor russo moderno, o protagonista se sen-
te culpado do delito que cometera, enquanto
os “indesejados de Deus” do Projeto Caos se
congratulam após ver sua “façanha” (a explo-
são de um prédio12) como matéria principal em
um telejornal.

Goya13, pintor moderno espanhol, afir-
mou que “o sono da razão produz monstros”.
Então pode-se dizer que a razão está em per-
manente sono, em nossa época? Ou que sim-
plesmente está esquecida em livros empoeira-
dos e sem figuras? E os monstros, pós-moder-
nos, não são mais tão assustadores assim: se-

dutores, são vendidos em qualquer esquina, em
vários modelos e tamanhos...

Até quando? Não se sabe... O sujeito pós-
moderno dorme, e só acordaria se, como o nar-
rador de Clube da Luta, de olhos bem abertos, se
auto-destruísse e eliminasse o seu próprio frag-
mento de sonho... Mas então nunca mais acor-
daria e estaria preso no labirinto que ele mesmo
criou?... Seria então o triunfo da criação sobre o
criador, do simulacro sobre a referência, do frag-
mento sobre o todo?... Ao acordar (ou dormir de
vez), o narrador da Pós-Modernidade olha para o
outro que o observa (na figura de Marla Singers,
que representa o espectador confuso do cine-
ma) e diz: “Você me conheceu em uma época
estranha - pós-moderna - da minha história...”
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